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APRESENTAÇÃO

A obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual” é integrada por 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 18 capítulos do volume 
2, a qual apresenta dados descritivos e epidemiológicos de doenças emergentes e 
reemergentes e a atuação dos profissionais da saúde sobre estas.

Nos últimos anos têm sido reconhecidas diversas infecções humanas até então 
desconhecidas, bem como a reemergência de outras que, ao longo dos anos, haviam 
sido controladas. As doenças emergentes são as que se desenvolvem com impacto 
significativo sobre o ser humano, por conta de sua gravidade, da alta probabilidade 
em acometer órgãos e sistemas principais e da potencialidade de deixar sequelas 
limitadoras e mesmo morte.

Dentre os fatores que contribuem para o reaparecimento de doenças 
reemergentes, como a sífilis e a Doença de Chagas, e o desenvolvimento de novas 
patologias, como microcefalia e variados tipos de câncer, estão os mecanismos 
de mutação e recombinação genéticas, demografia e comportamentos humanos, 
mudanças ecológicas, uso inapropriado das tecnologias em saúde e a decadência dos 
sistemas de saúde, fruto da elevada demanda e dos custos crescentes da assistência 
médica, que vem a absorver grande parte dos recursos, antes destinados às áreas 
de prevenção e controle de agravos. Assim, medidas como a potencialização da 
comunicação e informação em saúde pública e das práticas preventivas em saúde, 
implantação de políticas de uso racional de medicamentos, estímulo a mudanças no 
estilo de vida e equilíbrio com a natureza contribuem na prevenção do aparecimento 
dessas patologias.

Assim, esta obra é dedicada tanto para os estudantes e profissionais da 
área da saúde, quanto para a população de forma geral e aborda os seguintes 
temas: fatores epidemiológicos da Doença de Chagas; correlação entre alterações 
socioambientais e surgimentos de doenças; novos vetores de propagação de doença 
bacteriana; patologias relacionadas às alterações genéticas; aspectos relacionados à 
microcefalia; drogas de abuso como problema de saúde pública; fatores relacionados 
à subnotificação de sífilis; relatos de casos sobre padrões de diferentes neoplasias, 
entre outros.

Sendo assim, almejamos que esta obra colabore com os profissionais de 
saúde, atualizando os conhecimentos destes sobre algumas patologias emergentes 
e reemergentes e assim, norteie o desenvolvimento de estratégias de prevenção e 
paralelamente embase o tratamento e manejo dos casos já existentes.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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CAPÍTULO 12

IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS CAUSADOS POR 
METAIS PESADOS: ROMPIMENTO DA BARRAGEM 

DE MARIANA

Maria Eduarda de Oliveira Pereira Rocha 
Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas 

Gabriella Alves Costa 
Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas 

Larissa Souza Gonçalves 
Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas 

Renato Sérgio Cavalcante Batista 
Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas 

Fabíola de Almeida Brito
Centro Universitário Cesmac 

Maceió – Alagoas 

RESUMO: O rompimento da barragem de 
Fundão sucedeu-se no município de Mariana-
MG em 2015 e é considerado um dos piores 
desastres socioambientais do país. O acidente 
teve como resultado vítimas fatais, famílias 
desabrigadas e contaminação por metais 
pesados nas bacias hidrográficas da região, 
acarretando em doenças e impactos ambientais 
à comunidade. Este trabalho tem como objetivo 
fazer uma reflexão e analisar a partir da 
literatura quais os metais pesados encontrados 
no meio ambiente e suas consequências 
na saúde da população atingida. Para esta 

revisão, foram utilizados artigos dos anos de 
2016 a 2018, retirados das principais bases de 
dados científicas. A partir disso, foi observado 
a presença de metais pesados como: chumbo, 
mercúrio, cádmio, cobre, zinco e cromo em 
níveis elevados, em toda a extensão do Rio 
Doce neste período do estudo; acarretando 
no desencadeamento de múltiplas doenças 
como reações alérgicas cutâneas, além do 
grande potencial cancerígeno que estes 
metais podem induzir na saúde humana. 
Dentre os impactos ambientais até o momento 
identificados, destaca-se a degradação do 
solo por meio da impermeabilidade; redução 
da matéria orgânica e consequentemente, a 
perda da biodiversidade dos ecossistemas 
terrestre e aquático. Em suma, em decorrência 
do rompimento, os metais presentes na água 
do Rio Doce, geraram impactos negativos na 
qualidade da água, refletindo diretamente tanto 
na saúde da população como na dos animais. 
Essas informações são importantes para 
reflexão e tomada de ações para planejamento 
pós-desastre, atenuação dos danos e redução 
dos riscos para população ribeirinha que podem 
ter um cenário devastado a longo prazo.
PALAVRAS-CHAVE: Mariana. Barragem do 
Fundão. Metais pesados. Impactos ambientais.

ABSTRACT: The rupture of the Fundão dam 
occurred in the municipality of Mariana-MG in 
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2015 and is considered one of the s worst disasters socioambient woes of the country. 
The accident resulted in fatalities, homeless families and heavy metal contamination 
in the watersheds of the region, resulting in diseases and environmental impacts to 
the community. This work aims to make a reflection and analyze from the li terature 
what heavy metals found in the environment and its consequences on the health of the 
affected population. For this review, articles were used from the years 2016 to 2018, 
taken from the main scientific databases. From this, the Watcher fo i the presence of 
heavy metals such as: lead, mercury, cadmium, copper, zinc and chromium at elevated 
levels throughout the entire length of the Doce River during this study period; resulting 
in desencade am ent m ú ltiplas diseases with allergic skin reactions, besidesthe 
great carcinogenic potential that these metals can induce in human health. Among 
the environmental impacts identified to date, soil degradation is highlighted through 
impermeability;reduction of organic matter and, consequently, the loss of terrestrial 
and aquatic ecosystems biodiversity. In short, as a result of the disruption, the metals 
present in the water of the Doce River, have generated negative impacts on water 
quality, reflecting directly on the health of both the population and the animals. This 
information is important for reflection and action forpost-disaster planning, mitigation 
and risk reduction for riverine people who may have a long-term devastated landscape.
KEYWORDS: Mariana. Dam of the Fundão. Heavy metals. Environmental impacts.

1 | 	INTRODUÇÃO

O meio ambiente está fortemente vinculado à ação humana, sendo, portanto, um 
aspecto contraditório em que as relações humanas podem refletir negativamente ou 
positivamente no mesmo. A ocupação desordenada de áreas impróprias à habitação, 
a construção de empresas de mineração em locais inadequados e a agressão ao 
meio ambiente pela utilização de técnicas inadequadas de produção causam impactos 
socioambientais (NUNES et al, 2002). 

A legislação brasileira voltada para a mineração e para o meio ambiente retrata 
as políticas públicas de diferentes períodos de nossa história. Tendo sua atividade 
mineradora no início ainda no período colonial, seguido pelo período republicano da 
história brasileira, momento em que foram produzidos os principais regulamentos da 
atividade mineradora, isto é, os vários Códigos de Mineração (HERMANN et al, 2000).

É fácil perceber que os momentos de profundas mudanças na regulamentação da 
atividade mineradora no Brasil sempre estiveram associados a períodos de turbulência 
político-econômica, bem como à geopolítica internacional. A  mineração é uma 
atividade de extração de minerais que possui valor socioeconômico proporcionando 
a fabricação de utensílios e ferramentas indispensáveis à sobrevivência do 
homem e ao desenvolvimento técnico-científico,  tornando-se  uma atividade 
essencialmente exploracionista (NUNES et al, 2002). Cerca de 1.400 empresas de 
mineração presente no Brasil, fazem a extração principalmente de metais pesados.  
As águas das rochas mineralizadas (lixívia) contêm alta concentração desses metais 



Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 2 Capítulo 12 87

que podem causar contaminação em áreas com diversos pontos de vulnerabilidade 
(ROCHA et al, 2016). 

De acordo com dados da Promotoria de Meio Ambiente de Minas Gerais, existem 
mais de 1000 barragens de rejeito de mineração no Estado, e cabe registrar que a de 
Fundão era uma das consideradas estáveis, e, mesmo assim, rompeu-se, provocando 
a tragédia que deixou vítimas fatais, pessoas desaparecidas e famílias desabrigadas 
(RODRIGUES et al, 2016).

O Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA) divulgou um laudo técnico parcial 
relatando que o nível de impacto foi tão profundo e perverso ao longo de diversos 
estratos ecológicos, que se tornou impossível estimar um prazo de retorno da fauna ao 
local, visando o reequilíbrio das espécies na bacia, sendo assim, considerado o maior 
desastre socioambiental do país (IBAMA, 2015). O tema da mineração vem recebendo 
atenção nos debates há algum tempo, por constituir um desafio socioambiental que 
ganhou destaque com o rompimento da barragem de Fundão (Figura 1) que pertencia 
ao complexo minerário de Germano, da empresa Samarco Mineração S.A, localizada 
no município de Mariana, estado de Minas Gerais, ocorrido na tarde do dia 05 de 
novembro de 2015 (POEMA et al, 2015). 

Figura 1: Imagem de satélite antes do rompimento da barragem de Fundão. 
Fonte: IBAMA, 2015

Sabe-se que o Rio Doce e seus afluentes sofrem historicamente com o processo 
de impacto nos recursos hídricos devido às atividades de mineração. O rompimento 
da barragem causou grande impacto ambiental, em especial sobre estes recursos 
(Figura 2). Após o desastre, realizou-se coletas de amostras com o objetivo de avaliar 
a qualidade das águas do Rio Doce, tendo por foco a verificação de metais pesados. 
Embora muitos destes elementos sejam necessários aos diversos organismos, em 
altas concentrações tornam-se tóxicos, danificando os sistemas biológicos devido 
suas características biocumulativas (DIAS et, al, 2018).
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Figura 2: Imagem de satélite depois do rompimento da barragem de Fundão. 

Fonte: IBAMA, 2015

Com relação ao ritmo de despejos dos metais pesados, cresceu 83% entre 2009 
e 2014, fator que contribuiria para desorganização da barragem. A empresa Samarco 
informou que todas as operações estavam devidamente licenciadas e regularizadas 
no momento do acidente, inclusive em relação ao volume de material depositado. 
Após o desastre, a empresa alegou que a principal linha de investigação seria um 
tremor de terra que ocorreu a 5 km da barragem de Fundão (FREITAS et al, 2016).

Os prejuízos econômicos públicos, relacionados a ações emergenciais de 
garantia ao funcionamento dos serviços públicos municipais tem como valor total de R$ 
5 milhões, sendo 36,5% concentrados no afluente o Rio Doce que tem como município 
Barra Longa. Prejuízos imensos impactaram os serviços públicos essenciais, como 
geração e distribuição de energia, seguidos de serviços de tratamento de esgotos, 
saúde pública, limpeza urbana e destinação dos resíduos, transporte e educação, 
entre outros. Também resultou em prejuízos econômicos no setor privado, afetando 
principalmente nas atividades industriais e no município de Mariana (FREITAS et al, 
2016).

O Índice da Produção Mineral (IPM) mede a variação na quantidade produzida 
de mineração, mostrando crescimento de 6,3% no segundo semestre de 2015, devido 
ao aumento na produção no minério de ferro, cobre, níquel e alumínio, além do cromo. 
Com isso, há vários fatores como, o aprimoramento das operações industriais, que 
influenciam o aumento da produção (BICCA et al, 2016).

A comparação entre os anos de 2015 e 2018, mostra que a queda no preço médio 
na quantidade das exportações de minério de ferro ocasionou uma recomposição das 
participações relativas de cada substância exportada pela Indústria Extrativa Mineral 
(IME). Enquanto o minério de ferro respondia no primeiro semestre de 2015 por 61,3% 
das exportações da I.E.M, no mesmo semestre de 2018 essa participação passa a ser 
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de 64,2%. Esse aumento da participação do minério de ferro ocorreu da mesma forma 
com o aumento de participação das substâncias cobre (8,2% para 8,8%) e manganês 
(0,7% para 1,2%) (BICCA et al, 2018). Conforme (Figura 3) abaixo.

Figura 3: Comparativo da produção da Indústria Extrativa Mineral entre 2015 e 2018 dos 
minérios. 

Fonte: Adaptado de (Andrade, et al 2015, 2018)

Após o desastre ambiental decorrente do rompimento, e a liberação de 
aproximadamente 36,2 milhões de m³ dos rejeitos de minérios, gerou uma drástica 
alteração no ecossistema em torno do leito do Rio Doce. Foram observadas alterações 
nas concentrações de metais pesados no meio hídrico, prejudicando o abastecimento 
de água para o consumo humano, a dessedentação de animais, bem como para 
irrigação da lavoura. Além do desaparecimento de espécies de fauna e flora da região 
(ANA et al, 2015). 

Os aquíferos subterrâneos dessas áreas contaminadas, podem estar mais sujeitos 
à contaminação por metais pesados associados à lama. Em função dos impactos no 
Rio Doce, pode-se destacar o prejuízo na agricultura de pequena propriedade familiar. 
As principais culturas agrícolas na região do rio são milho, café, feijão, coco e cana-
de-açúcar. Em relação à agropecuária, predomina-se a bovinocultura, sendo assim, 
o desastre provocou destruição nas margens do rio onde era considerada áreas 
agrícolas e dos pastos. Isto acontece, pois, os produtores rurais nos municípios no 
entorno da bacia hidrográfica encontram dificuldades para manter a produção agrícola 
e pecuária devido à qualidade da água do rio (Figura 4) (IBAMA, 2015).
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Figura 4: Margens do Rio Doce afetada pelo rompimento da barragem de Fundão, afetando 
assim a renda agropecuária da população. 

Fonte: IBAMA, 2015

Entre os poluentes, os metais pesados, estão entre os que têm a possibilidade 
de se concentrar na biota. A alimentação é uma das principais formas de exposição 
aos metais, além disso, o meio em que a população vive consiste em risco atribuído 
à toxicidade que é provocada pelos metais. É por isso que há a necessidade de 
um acompanhamento do ambiente contaminado pelo rompimento da barragem de 
Fundão, com base nos resultados de parâmetros modificados (WALKER et al., 1997). 

Souza (2017), relata que a elevação dos níveis de concentração de metais 
exerce efeitos tóxicos na vida aquática e nos humanos. Segundo a concentração de 
elementos traço em μg Lˉ¹ encontrada na água do Rio Doce (Tabela1), onde houve 
consumo humano, foi maior por zinco e cobre, seguido de ferro e manganês e níquel. 
Esses e outros mineiros se consumidos em quantidade maior do que a permitida, 
causam intoxicação (CONAMA, 2015).

Metais encontrados Concentração µg/Lˉ¹ Valor permitido  µg/Lˉ¹
Ferro 0,3 300

Arsênio 0,911 50
Cadmio 0,005 1
Chumbo 0,097 30

Zinco 5 180
Niquel 1,078 25
Cromo 0,05 500
Cobre 1,115 20

Mercúrio 0,0002 0,2
Manganes 0,1 100

Tabela 1: Concentração de elementos traço em μg Lˉ¹ em água coletada do Rio Doce. 
Fonte: Adaptado pelo CONAMA, 2015.
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As pequenas quantidades de níquel absorvidas são consideradas agentes 
cancerígenos, tornando-se um sério problema à saúde, podendo causar aumento das 
imunoglobulinas, alergias, náuseas, vômitos, palpitações, fraqueza e dor de cabeça 
(ROCHA et al, 2016).

O mercúrio é usado para facilitar o processo de separação de partículas na 
mineração do ouro.  A intoxicação humana por mercúrio é um problema de saúde 
pública que afeta principalmente as populações ribeirinhas, que têm o peixe como 
base da dieta alimentar podendo causar perda da visão, debilitamento das funções 
cerebrais, coma (PIRES et al, 2003). Já o zinco, é muito utilizado na agricultura e 
na pecuária como micronutriente das plantas e na composição de alguns fungicidas 
podendo causar tosse, febre, náusea, vômitos sendo que as maiores quantidades 
foram detectadas nas águas desse trecho do rio Doce, região onde as atividades 
agropecuária e florestal são mais intensas (PIRES et al, 2003). 

Com o rompimento da barragem os seguintes aspectos físico-químicos que são 
utilizados como parâmetros de avaliação para determinar a qualidade da água foram 
afetados, como: turbidez, devido ao volume de sólidos em suspensão; pH, temperatura, 
cor, odor e concentração de oxigênio dissolvido, que é diretamente influenciada pela 
quantidade de matéria orgânica presente na água, e isso interfere na proliferação dos 
seres vivos (ROCHA et al, 2016).

Com o carreamento dos rejeitos, vale ressaltar que materiais que estavam 
sedimentados no fundo do rio, oriundos, por exemplo, de atividades garimpeiras 
desenvolvidas ao longo de séculos, foram colocados em suspensão causando 
mudanças ainda mais significativas sobre os parâmetros de qualidade da água (DIAS 
et al, 2018).

A presença de metais pesados em níveis elevados foi observada em toda 
a extensão do Rio Doce. Desencadeando reações alérgicas como: irritações, 
vermelhidão, inchaços, pequenas bolhas, sensação de queimação, desconforto, além 
de destes metais apresentarem um grande potencial cancerígeno em humanos e em 
animais (ROCHA et al, 2016).

Os gráficos 1 e 2, mostram as concentrações de metais tóxicos nas águas do 
rio Doce nos períodos anterior e posterior ao acidente, identificando as concentrações 
de metais em função do distanciamento temporal da ocorrência do desastre. Para a 
elaboração dos referidos gráficos, Dias (2018) mostra dados de onde as amostras 
para análise foram extraídas em 14 estações de monitoramento coincidentes com o 
programa Águas de Minas. Doze (12) delas localizadas na calha do rio Doce e duas 
(02) em seus afluentes: Rio do Carmo e Rio Gualaxo do Norte. Aquelas da calha do 
rio Doce tomaram como referência sua extensão no território mineiro até o município 
de Aimorés, localizado na divisa dos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. As 
estações foram agrupadas em trechos para melhor descrição dos efeitos causados na 
qualidade das águas após o rompimento da barragem de Fundão.
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O primeiro trecho encontra-se os afluentes do Rio Doce que está presente no 
município de Barra Longa, o segundo trecho é o Montante de Candonga presente 
no município Rio Doce. Já o terceiro trecho Candonga-Baguari encontra-se nos 
municípios de Rio Casca e São Domingos do Prata, Marliéria e Pingo d’Água, Belo 
Oriente, Ipatinga e Periquito, e o quarto trecho localiza-se nos municípios Governador 
Valadares, Tumiritinga, Conselheiro Pena, Resplendor e Aimorés (DIAS et al, 2018).

Conforme o gráfico 1 abaixo, o trecho Candonga-Baguari indica uma maior e 
intensa movimentação dos rejeitos durante o período do rompimento, destacando-se 
a presença de Mercúrio e Zinco, devido ao mesmo está mais próximo de onde ocorreu 
o rompimento da barragem, sendo assim, foi o mais afetado. Porém, nos trechos 1º 
e 4º mostra-se uma discreta movimentação dos rejeitos antes do rompimento, isso 
significa que os rejeitos estavam sendo descartados de forma inadequada afetando 
assim os afluentes do Rio Doce (DUART et al, 2000).

Gráfico 1: Níveis de metais pesados como: cádmio, chumbo, cobre dissolvido, cromo, mercúrio 
e zinco em 4 trecho do Rio Doce antes e depois do rompimento da barragem de Fundão. 

Fonte: Adaptado de (DIAS, et al, 2018)

O gráfico 2 abaixo, observa-se uma elevação de forma intensa no trecho 
Candonga-Baguari e de forma discreta no trecho 1º e 4º do metal Níquel, que é 
bastante utilizado na fabricação de baterias, pigmentos e revestimento de superfícies 
metálicas. As principais vias de exposição ao níquel se dão por meio da ingestão de 
alimentos e água potável. Já os outros metais não apresentam alterações devido a 
concentração presente não ser tão nocivo (DIAS, 2018).
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Gráfico 2: Níveis de metais pesados como: arsênio, alumínio dissolvido, ferro dissolvido,  
manganês e níquel em 4 trecho do Rio Doce antes e depois do rompimento da barragem de Fundão.

Fonte: Adaptado de (DIAS, et al, 2018)

Em relação aos impactos ambientais após o rompimento, houve a degradação 
do solo por meio da impermeabilidade e redução da matéria orgânica, perda da 
biodiversidade dos ecossistemas terrestre e aquático e impactos negativos na 
qualidade da água. A contaminação por metais pesados, seja do solo seja da água, 
é um elemento que influencia a qualidade do meio ambiente, da água e da vida das 
pessoas que vivem ao redor, podendo causar riscos e intoxicações (FREITAS et al, 
2016).

A destruição de áreas agrícolas e pastos e de áreas de preservação permanente 
e vegetação nativa de Mata Atlântica, além da mortandade da biodiversidade aquática 
e da fauna terrestre e consequentemente, perda e fragmentação de habitats são alguns 
dos impactos que causaram alteração tanto da fauna quanto da flora da região de 
Mariana – MG. Os principais impactos observados foram a alteração físico-químicas 
na água e a morte de peixes e crustáceos. Toda a ictiofauna que habita os rios, 
principalmente o rio Doce, foi afetada drasticamente pelo desastre, desestruturando 
toda a cadeia trófica e o meio de subsistência dos pescadores (IBAMA, 2015). 

Em relação aos organismos aquáticos a entrada de luz solar na água devido ao 
aumento do grau de turbidez, impede a realização da fotossíntese. Atrelado a isso, 
a quantidade de sólidos em suspensão na água provoca a morte por asfixia. Deve-
se considerar ainda que muitos animais em decorrência da descarga sólida e da 
densidade do rejeito foram soterrados. Sendo assim, evidencia-se que os processos 
ecológicos responsáveis por produzir e sustentar a diversidade do rio Doce foi afetado. 
(ANDREAZZA et al, 2013).

Percebe-se que toda atividade mineradora acarreta na devastação da vegetação 
e isso implica no seu crescimento, além disso, a água quando contaminada, pode 
também atingir até mesmo águas subterrâneas. De modo geral, a atividade mineradora, 



Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 2 Capítulo 12 94

apesar de ter a sua importância, causa alguns impactos, desde a degradação visual 
da paisagem como contaminação, afetando todo o ecossistema local (RODRIGUES 
et al, 2017). 

Os metais podem ser, para alguns organismos, reativos e bioacumulativo. A 
ação antrópica vem sendo apresentada com o principal motivo do crescimento dos 
metais pesados nos solos, ocasionando uma complicada recuperação do ambiente 
(BERTOLAZI et al, 2010; ROCHA et al, 2016).

Quando os metais estão em excesso, podem causar alterações nos vegetais 
e nos microrganismos causando interferência nas funções do ecossistema.  
Biorremediação é uma técnica utilizada para minimizar ou remover poluentes dos 
ambientes. Esse processo é feito com organismos vivos, plantas ou microrganismos, 
e é uma alternativa viável para tratar ambientes contaminados por metais pesados, 
tais como águas superficiais, subterrâneas e solos (GAYLARDE et al, 2005). Além de 
ser uma alternativa eficiente, ecologicamente aceitável e de baixo custo  ao contrário  
da remediação por meio dos métodos químicos e físicos (ANDREAZZA et al, 2013).

Assim, faz-se necessário propostas como, a implantação de sistemas de alerta, 
a filtração dos resíduos através de maneiras mais modernas, a manutenção adequada 
das barragens, a aplicação de meios para o monitoramento eletrônico, o planejamento 
de planos emergenciais e, sobretudo, uma fiscalização eficaz pelos órgãos competentes 
contribuíram para a não alteração do ecossistema (LOPES et al, 2016).

2 | 	CONCLUSÃO

Os impactos desse desastre afetaram o equilíbrio da Bacia hidrográfica do Rio 
Doce, observou-se a destruição direta de ecossistemas, impactos na fauna e flora, 
assim como prejuízos socioeconômicos. O impacto mais expressivo relaciona-se à 
impossibilidade do abastecimento de água tanto para o meio rural como para o urbano. 
Os municípios banhados pelos rios afetados tiveram suas águas diretamente afetadas 
pela lama, planícies fluviais também foram afetadas. Desta forma, há necessidade de 
políticas públicas e intervenção estatal para a tentativa de recuperação e\ou mitigação 
dos danos das áreas afetadas. 

O controle da qualidade da água é essencial para o equilíbrio ecológico aquático 
da região, assim como a água destinada ao uso da irrigação na lavoura e dessedentação 
animal é essencial para a proteção da saúde e o bem-estar tanto animal, quanto 
humano. As causas do rompimento ainda estão sendo investigadas, encontram-se 
entre as hipóteses:  entupimento do sistema de drenagem de líquido da barragem que 
impede infiltrações e erosões de dentro para fora da estrutura e existência de uma 
falha devido ao aparecimento de uma trinca. A situação é grave e ainda necessita de 
providências além das que já foram tomadas pela empresa.

Sendo assim, os especialistas afirmam que se algumas medidas tivessem 
sido efetuadas, provavelmente o desastre poderia ter sido evitado ou os impactos 
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reduzidos. Algumas propostas como, a implantação de sistemas de alerta, a filtração 
dos resíduos através de maneiras mais modernas, a manutenção adequada das 
barragens, a aplicação de meios para o monitoramento eletrônico, o planejamento de 
planos emergenciais e, sobretudo, uma fiscalização eficaz pelos órgãos competentes 
contribuíram para a não alteração do ecossistema.
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